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t 	F Além de ben ficiar as classes 
média e alta do Distrito Federal, 
vai tornar Brasília mais agradável 
para empresários e lobistas que 
consideram um sacrifício vir à 
cidade. Pelo menos é o que pro-
metem os responsáveis pelos pro-
jetos que poderão fazer do 
Pontão do Lago Sul o maior 
empreendimento de gastronomia 
e lazer da América do Sul. O pro-
jeto arquitetônico é de José 
Galbinski, contratado pela Emsa, 
concessionária do empreendi-
mento. Entre outros feitos, 
Galbinski assina o projeto da sede 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), no Setor  

de Autarquias Norte. 
O projeto de arquitetura fun-

cional é de Washington Fiuza, 
responsável pelo restaurante pau-
lista Red e pela Praça de 
Alimentação da última novidade 
em shoppings, o também paulista 
D&D, Decoração e Design Center. 
Fiuza é especialista no binômio 
estética e funcionalidade. Já o res-
ponsável pelo sucesso do D&D, 
Rubens Kochen, da Kochen 
Associados, é quem está cuidan-
do do desenvolvimento comercial 
do Pontão do Lago Sul. 

Coube a Kochen elaborar o 
plano diretor do Pontão com 
visão mercadológica. Ele é quem  

vai adequar o projeto técnico ao 
comercial e, nessa linha, o projeto 
paisagístico, o de iluminação, 
sem esquecer até mesmo da gera-
ção do tráfego na área para garan-
tir o sucesso do empreendimento. 

Na orla, ficarão os 12 restau-
rantes de cozinha italiana, france-
sa, mediterrânea, japonesa, tai-
landesa, natural, de frutos do mar 
e grill house, fast food, choperia, 
uma casa noturna com deck aden-
trando o lago Paraná e um 
piano-bar para happy hour. No 
mini-shopping, oito lojas, de rou-
pas a novidades para cozinha, 
passando por esportes náuticos  

ou não, livraria e delicatessen. 
"Para compras de impulso", resu-
miu Kochen . . 

Ainda na orla, na enseada da 
QL-0, ficará o quiosque do pesca-
dor com um trapiche. Na outra 
extremidade, uma área de serviço 
com heliporto. Nessa mesma 
área, ficarão o Corpo de 
Bombeiros e uma estação da 
Caesb, que vai canalizar toda - a 
rede de esgoto do complexo à 
rede externa. 

Um centro cultural vai garan-
tir espaço para conferências e ver-
nissages, entre outros even-
tos.(EX.) 


